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LLUSTR1SSIM0 SENHOR. 

com que por mandado de V. lllufírtjfnia [reguei 

efie Sermão nas Exéquias dos Sacerdotesy Irmãos 

de S. Pedro da Irmandade dos ílerigos, fendo V. 

lllufiriflima o Provedor delia, heaque pormeyo da 

eftampa ópoem aos pès de K llluflrijfíma i porque co- 

mo pela falta do tempo deixa(fe de pregar a íegunda 

farte do affumpto, e fojfe V. lllujlrijjimaferiido in- 

fmuar os dezejos de ouvdla , e fejao os deztjos dos 
A 2 Prlnci- 

% 



Príncipes para con os Sub litos os mais rigorofos 

preceitos para a obediencia , fatiffaço a e/la aprefen- 

tando o a VAlluflrifluna, para que fedigne nelle to- 

do por os olho* , afft-n como áprimeyra parte , que 

preguei ,Je dignou dar os ouvidos. E ainda que reco- 

nheço aminha grande temeridade em expor à cenfnra 

do fupremo Juízo de V. lllu(lri(Jima a rudeza de 

meus difcurfo-s, tao tofçospor obra minha, còmópor 

premijias, e rudimentos de meus effudos , naÕatten- 

do aos perigo f de temerário por fatisfazer as obriga- 

coem de obedientey e fe quem obedece, como dizSala 

mao nos feus Provérbios > confegue nas/uas empre ■ 

zas aviBoria, Vir obaliens Joquetur vi&oriam; 

' fó nos applaufos de obediente poderei ter as viííorias 

de applaudido, e fó pelo re[peito d. vido a Klllujlriffi- 

ma, a que dedico e/le Sermão ^merecerao ejlas minhas 

rudezas , for dedicadas, a efltmacao , que toda per- 

dem, por minhas. Deos nos guarde, e conferve a Pef- 

Joa de V. llluflrijjima por muitos annos para empa- 

ra , e gloria de lie Jeu Arcebispado. Bahya li .de 

Julho de i 7 2 5>. 

ilustríssimo senhor 

Beja os pès de V. Hluftriífima o menor dc feus cria- 
dos 

Caetano Dias de Figueiredo. 

~ Peirus 



Petrus quietem fervabatur in cárcere. Orath autem fie• 
bat Jine imermifftone ab Ecclefu ad Deum por eo. 

1. !i- ', ''O I.*;ci w 0: '> : ' . R: • * ' ' ' tt l- * 

Ex Attibus Apoftolor. Cap. 11. r. ^ 
i. > . . • -i - - • 1 

  -  £ MF R EC EM CQM. 

paixaõ as dores, fe movem feri: 
timento as lafíimas , e fe ma» 
goaõ os coraçoens as pcnas> 
}uftamence conipaíTtva rícnci- 

, e magoada vemos hoje 
neítas Exéquias a Reverendif. 
fima Congrega<-aõ do Apoftolo' 

Pedro. Eftas fentidas Exe- 
qUja<;, e eftes piadofos fuffra- 

gios confagra em lenitivo > e liberdade das penas> que pa- 
decem no Purgatorio as Almas de feus Irmãos. Fineza 
grande da verdadeira Irmandade! Sacorrer a feus Irmãos 
no tempo datribulaçaÕ: Fratres in adjutorium i» tempore Rccíe* 
tribulationis. Caridade rigorofa de piadofos Sacerdotes faftior 
fazer fuffrigios a Deosem facisfaçaõ dos mortosiSilubris v 

c(l co^i ratio pro defunflis exorare , ut apeccatts folvtn- 
tur. E finalmente acçaõ própria da illuftre Congregaçaa '• 
do Apoftolo S. Pedro. Eftáva o Apoftolo S. Pedro no 
earcerede Herodes opprimido de prifoens^e algemado ?. ^ 
dccadeas, quando no mefmo tempo a primitiva Igreja, 
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6 Ser mio nas Excquiat 
que era Congregaçaó de Difcipuios, e Irmãos do mefmo 
Sagtado Apoftolo, convocada em oraçaõ inceííantemétev 

rogava com deprecaçoens a Deos pela Tua liberd. de. Pc 
trus quide<»,&c.E\h acção,que obrou aquella Congrega» 
çaó peia liberdade de S. Pedro no cárcere de Herodes, 
he a que obra hoje efta Congregaçaó pela liberdade de 
feus Irmãos no cárcere do Purgatorio. Mas que muito 
feja femelhance a acção, fehuma , e outra Congregaçaó 
faõ em tudo /emelhantes} porque fe efta Congregaçaó 
pelo leu inlhtuto he de Sacerdotes, e Irmãos de S. Pedro* 
também de Sacerdotes, c Irmãos de S. Pedro era aquella 
Congregação. De Sacerdotes s porque era de Difcipulos 
de Chriftoconftituidos no Sacerdocio, e minifterioda 
Igreja. De Irmãos de S. Pedro ,• porque o mefmo S. Pe- 
dro diííe que eraõ feus Irmãos. NuntUte Jdccbo , & fra* 

Aík. tribus h*(-t e para fe conformar em tudo huma Congrega» 
AP°(l- çaõ com outra, era cabeça da quella o Apoftolo S. Tiago 

^|p^co , Uluftriífimo Bifpo da mefma Jerufalem } aflím 

como defta para mayor gloria fua he a principal cabeça o 
Illuftrilfímo Senhor Metropolitano defta Diocefi, vivo 
treslado daquelle Sagrado Apoftolo , em quem vemos 
unida acaridade com a juftiça,como S. Hieronymo via na 
quelle Sagrado Apoftolo unida a juftiça com acaridade* 
A caridade de Irmãos, e ocognomento de jufto. Frátes 

S. H<e- Dtmini Jacobtts cogntmtnt» juflus-, potiííoS. Pedro pre- 
Kou.ad ferio a .S. Tiago em reverencia de Prelado do lugar,e 
Gílacas ca^eca d, Congregaçaó para a nova da fua liberdade. Pri- 

roeyro a S. Tiago. nuMcidteJuccbo, e de pois aos maij 
Irmãos. Et frairtbus htc. 

Eftas faõ as femelhanças de huma , e outra Congre- 
gação taópróprias, que huma fe equivoca com a outra} e 
quacs faõ,os cffeitos de ambas l Oeffeitodas preces da 



dos Sacerdotes Jrmxos de S. Fedro. 7 
quella Congregaçaó foi livrar a S. Pedro do cárcere de 
Herodes i eoetfeito dos fuífragiosdefta Congregaçaó he 
livrar aos Irmãos de S. Pedro do abrafado cárcere do 
Purgatorio. S. Pedro padecendo no cárcere de Herodes 
era figura dos Iimáosde S. Pedro penando no Purgatorio. ' 
Diz o texto que elhva S. Pedro no cárcere dormindo: 
erat Petrvs dormiens ; para melhor figurar aos Irmãos de 
S. Pedro no Purgatorio,que ja dormem afonoda motte, 
gui dormi unt in feno pacis: no cárcere de Herodes eftava 
S. Pedro atado com duas cadeis vtnftus catenis duabus, 
c com duas cadeas de duras penas, huma da pena d© dam- 
no> outra da pena do fentido eltaõ os Irmãos de S. Pedro 
no Purgatorio atormentados. Com aforça das oraçoens 
da quella Irmandade fedeíitaraõ em S. Pedro, e cahiraó 
as cadeas: ceciderunt catenx de manibus ejus. E 110 Purga» 
corio também caem aos Irmãos de S. Pedro aquellas ca- 
deas com aforça dos fuffragios, q efta Irmandade offerece 
em fatisfaçaódas fuas penas Cadunt cate»* per fattsfaflio- *?«g® 
nem: diz Hugo Cardeal. No cárcere de Herodes excitou 
do fonoaS. Pedro , e o tirou do cárcere hum Anjo. An- Apo- 
gelus Domini percufso latere Pttri excitaviteum ; que na flo1' 
opinião de muitos diz o Doutiífimo Alapide , que era o 
Archanjo S.Miguel.No» nulliprobabiliter opinantur btme 
'Angeltim fuifse Sane?um Michaelem. E no Purgatorio o Ajx>- 
ArchanjoS. Miguel he, o que tira as Almas dos juftos das 
trevas das penas, para a claridade da Gloria, aífím o diz a 
Igreja: fignifer Sanãus Michael reprafentet eas in lucem 
fanflam: com rezaò pois fe vè hoje congregada efta Re» 
verenda Irmandade para livrar com fuffragios do cárcere 

do Purgatorio as Almas de feus Irmãos: aífím como 
a primitiva Igreja congregada em oraçaõ livrou do cár- 

cere dg Herodes a vida de S. Pedro. Nem rauis, nem me- 
nos 



% ' j Sermão nas Exéquias 
Chryf. nos o diflTe S. João Chryloílamo vis difcere q-tAH ta ti vis 
|D orationis Eccleft<t fncl.tpotentia Vincius erat Petrus multis ■ 

79 ad <lue CAtents circunáaius, oratio a*tem fiebat ab Ecciejia ad 
popa- ! Denn pro eo, & jl&tir» eum í catcere iiberavií, 
Jum, 1 (Jiha ido agora pau hum») c outra Congregação, c 

para S. Pedro no caicere, e pira os Irmãos de S. Pedro 
no Paigatocio, em todos vemos entre outra muitas as re- 
zoens de Sacerdotes, e Irmãos ds S.Pedro. E efbs duas re- 
zoensponderaremos nos Irmãos vivos, enos Irmão* de- 
funtos delia Con;regaçaõ. Em prime/io lugar veremos 
a tezaõde Sacerdote, e em fegundo veremos a reziô de 
IrmíosdeS. Pedro, nos Irmãos defuntos arezaõ de Sa- 
cerdotes,e a*e/.aóde Irmãos de S. Pedro he o mayor mo. 
tivopara a piedade. E nos Irmãos vivos he o mayor mo- 

<* tivo para a obrigação 5 e deita forte tem a Irmand dc viva, 
e a Irn» indade defunta cada q uai a íua parte do Sermaõ, 
e cada qual a fua parte do thema. Aparte do Sermaõ, que 
toca a Irmandade defunta he, que as rezoensde Sacerdo- 
tes, e Irmãos de S« Pedfo faõ motivos para a piedade das 
penis, e a que toca a Irmandade viva he que eftas rezóes 
faó motivos para a obrigaçaõ dos fufragios. A paae do 
thema ,que toca a Irmandade detuntahe Petrus t/uidem 
fervabitur ia cárcere, a parte,que toca a Irmandade viva, 
he oratio autem fiebat, &c. Tenho propofto para entrar a 
difcorrer, neceúlto da graça pur interceflaõ da fempre 
cheadegraça. Are Maria. 

Petrus quidem, &c+ 

A primeyra coufa, que nos dizem as palavras do the- 
ma, he aprifaõde S Pedro para as rezoens da piedade Pe- 
trus e/tildem fervabatur tu cárcere. Diremos pois no Ser. 
nuó pnmcyro as rezoens para a piedade , e delias de du- 

zi remos 



dos Sacerdotes hmaos de S- Vedrt. 9 
ziremos as rezocns para aobngaçaô. Aprimeyra rc7«iõ 
para a piedade nos Irmaõs defuntos he lerem Sacerdotes, 
e que mayor motivo para a piedade! Sacct dotes de Gfttiito 
em purgatorio de penas! Sacerdotes, Figuia dc Deo , em 
prifaõ, e cativeyro! Grande motivo para a piedade, gun« 
dc circunftancia para a compaixaõ. 

Efperava aportado Templo ofummo Sacerdote 
Eli o fucccífo da batalha, em que fe combatiaó os lliaeli- 
tas, e Fililleos, quando chegou atrifte nova com três cir- 
cunítancias terríveis j a primeyra,que o exercito dc Ifracl 
era roto, c perdido5 a íegunda, que os dous filhos do mef- 
mo Eli, Ophni, c Píiinces ambos ficavaó mortos }eatè 
aquiefteve elleanimofo , econfiante íem íe turbar hum 
ponto» A terceira finalméte, que tambem a Arca dc.Deos 
tòra tomada , e eftava cativa cm poder dos inimigos, e 
cm ouvindo ifto Eli caluo defmayado , e íubitamente eí- 
piron: cumejue tile nominaffet Arcam Dei,cecidit de filia '.Rfg 
retrorfúm >er mortuns efi. Pois íe ili Ic naõ tuibou com ^p" 
a perda do exercito , nem defmayou com a motte dosfi- v,, j, 
lhos; porque cípirou com a puíaõ da A rca? A Aica podi. 
a-fe reftaurar, a perda do exercito, c moi te dos filhos naõ 
fe podia recuperar, a peida do exercito era de trinta mil 
homens, que matarão os Filifleos, a morte dos filhos era 
do Teu proprio Tangue, que amava , como Teu j c íe naõ 
defmaya , nem fe turba Eli com a perda do exercito ,e 
niorte dos filhos , como com o cativeyro da Aica morre 
Eli? Porque a Arca era Figura de Deos, como fe entende 
dc muitos lugares da Efcripturasj c eílar a Figura de Deos 
em prifaó , e cativeyro he motivo de tão grande laftima, 
c de compaixão tão grande , que r.ão fendo a Eli fcnfivel 
3 perda do exercito , e morte dos filhos, foi tão fenfivel a 
Eli o cativeyro da Arca, que tendo alento , c coração 

B para 



xo- Serma» nds Exéquias 
para ouvir fem turbiçao a per da do exercito, e fem dei» 
mayo a morte das filhos, não teve coração, nem alento 
para ouvir fem dor, e dor da morte o cativeyro da Arca: 
cumífueille no nirtifsct i &c. Tal foi alaffima, edor da 
quelíe Pontífice no cativeyro da Arca, Figura de Deos, 
em poder dos Fililteos j cqual laftim.i nãoíerà a do cati- 
veyro dos Sacerdotes,Figuras de Deos, no cárcere do Pur- 
gatório? Se foi tanto pai a fentir ver a grandeza, e poder da 
Arca reduíido a cativeyro8 quanto he mais para fentir ver 
em cativeyro a grandeza, epoder d w Sacerdotes ? Se foi 
tinto para laftimir ver em cativeyro hutna Arca , que 
falvou a tantos do cativeyro, como foi quando á fua vif« 
ta feabrio o Rio Jordam pira paíTar a pe emxuto o povo 
delfrael, quinto mayor laftima Terá ver em penas aos 

S Sacerdotes, que falvaraóa tantos das penas? Oh corno juf- 
taminte fe pode dizer dos Sacerdotes no Purgatorio , o 
que erra lamente diceraó os Fariíèos de Chriffo na Cruz: 

Mhi a lios (alvos ferit> [e ipfum falvum facerenon pote/f. A Arca. 
cap »7« c Viva no cativeyro, mas íem penas, os Sacerdotes pade- 
v><1, cempenas na quelle cativevro* A Arca era hum corpo in— 

feníivel,osS<cerdotes no Purgatorio faõ Almas atormen- 

tadas. E a diferença, que vay do corpo a Alma, e do cati- 
veyro a cativeyro * eíía vay do cativeyro da Arca ao cati« 
veyro dos Sacerdotes i a laftima do cativeyro da Aica foi 
grande,mas a laftimi do cativeyro dos Sacerdotes mayor. 
Os Sacerdotes nãofó faõ Figuras de Deos, como a Arca 
pela grandeza das excellencias,e maravilhas do poder, mas 
tábem pela foberania; o mefrno Deos,cujo dizer he fazer, 
chamou aos Sacerdotes fingulac mente Deofes, e expref- 
famente affirma que elle he, o que o difle. Ego dixi Dij 
eflh. Eque fendo os Sicerdotes Deofes, eftejaó em toe- 
nacntos ardendo no Purgatorio! Balh fó cíU concidera- 



dos Sacerdote i Irmãos de S. Pedra. 11 
çaõ para toda a pena , c ertc motivo para toda alafti- 
ma. 

Appareceo Dcos cm huma Sarça a Moyfes, e diz o 
texto Sagrado que cobrira Moyfes orofto t porque nao 
podia olhar para Deos: abfcondit Moyfes fuiem fuam, no» 
enim audebat afpicere contra Deum. Admiro-me defia ac- ^ J

ó 

çaõ de Moyfes: o mclmo Dcos, que appareceo a Moyfes 
na Sarça, naõ appareceo tantas vezes a Moyfes no monte? 
Pois fe todas as vezes, que lhe appareceo no monte pôde 
Moyfes ver a Deos, como quando lhe appareceo na Sar- 
ça cobrio Moyfes o rofto para naõ ter olhos paia o ver? 
Porque Deos não lhe appareceo no monte, como lhe ap- 
pareceo na Sarça.Na Sarça appareceo lhe Deos entre tor- 
mentos de efpinhos abraíado , e ardendo em fogo: appa- 
ruit et Dominus in {Iam ma tgnis demedio rubi. E hum v.i. 
Deos entre tormentos ardendo cm chamas de togo.he vi- 
faô de tanto aflombro, e de tanta laftima, que naõ ha juizo 
pat a a ponderar, nem ha olhos para a verj por iflo Moyfes 
com aíTombroda vifaó confundio a piedade com o hor- 
ror, entregando o coraçaõ para aslaftimas, e fechando os 
olhos para asviftas: non enim audebat afpicere contr* 
Deum. Ponhamos agora os olhos da concideraçaõ nos 
Deofes,que eftaõ no fogo do Purgatorio, afíím como 
Moyfes pôs os olhos em Deos,q eftava no fogo da Sarça, 
c veremos, que o fogo da Sarça erà como o fogo do Pur- 
gatorio. O fogo do Purgatorio abrafa , e naõ confome, e 

tal era o fogo da Sarça , que abrafava , e naõ confumia. 
yidebat quod rubus arderet, & non comburetur. E fc Deos 
ardendo na Sarça foi aflombro, e laftima para Moyfes, 
mayor aííombro , emayor laftima íaõ os Sacerdotes ar- 
dendo no Purgatorio •, porque Deos no fogo da Sarça 
ealmente naõ padecia, e os Sacerdotes, fendo Dcofes, pa- 

A 2 decera 



ft Sertnãt nas TZx/ptiai 
decem realmente no fogo do Purgatorio. Deos na Sarça 
eftava como Senhor appamit Dominusj os Sacerdotes fen* 
do Deofes eítaõ prezos, e cativos 110 Purgatorio pade. 
cendo as mayores penas j porque toraõ as íuas culpas as 
mayores, pois fendo Deofes na dignidade, foraõpecca- 
dores nas obras, que onde he ríjayor a dignidade, a hi hc 
mayor a culpa, diíTe gravemente Salviano,ubi[ublimior 
ejl pr<erogativa,mayor eft culpa. E como as penas correi' 
pondem as culpas , poritío mefmo que foraõ mayores as 
culpas dos Sacerdotes , faõ no Purgatorio mayores as luas 
penas t e fe do exceflo da pena fe deduzo motivo para a 
piedade; a que piedade naõ movem as penas dos Sacerdo» 
tes no Purgatorio. As penas do Principe dos Sacerdotes 
S. Pedro no cárcere de Herodes moverão a piedade da 
Igreja para as depiecaçoens da fua iiherdade ; porque 
eraó, como pondera S. Joaõ Chryfoftomo, citado por Sil' 
veira, as mais cruéis, e duras penas, moleftias , perlecutio- 
nes, injurias , oprébria fufiinuit Divus Feirai, cjuod in 
tetro cárcere , & ttmbrojo efset reclufus, cjuo nulla pxna 
ejt riçidior, ac acerbier. As penas do Sacerdote no Pur- 
gatorio faõ taó grandes, que faõ mayores que as mais pe<* 
nas, que fe padecem no Purgatorio, fendo que as penas 
•do Purgatorio faõ as mayores de todas as penas, como 
diz S Agoftinho: pttna. Purgatorij maxima p.tnarum.Coin 
rezaõ pois deve fer grande a nofla piedade a vitta das pe* 
nas dos Sacerdotes no Purgatorio, aííím como foi grande 
a piedade da Igreja a vida daspenas de S. Pedro no cár- 
cere. Petrns qnidem fervabatur in cárcere. 

Efta rezaõ para a piedade dos Irmaõs defuntos, por- 
que faõ Sacerdotes, he a mcfma para a obrigaçaõ dos Ir- 
maõs vivos para os fuffragios dos mortos. Saõ Sacerdotes? 
Pois arcfpcito dos mortos a íua piedade hc dividaj a fua 

lem- 



dos Sacerdotes Irmãos de S. Pedro. 13 
lembrança he obtigaçaó. Quando Chtiílo Senhor noflo 

inftituhio a os Apoítolos Sacerdotes ■> que foi na ultima 
cea, em que inlfituhio o myfierio da fcucliarifHa ■, logo 
lhes impoz aobrigaçaõde fazerem aquellc myflerio para 
íba lembrançaHoc facitein meam commemorationem; e de ^uc- 
que era efta lembrançaíEra lembrança da íua morte, diz a 
Igreja : recoUttir memoria pafwnis ejus , e o confirma S. 
Paulo: quotiefcumque manducabitis panem hunc , & cali• 
cem bibe:is morttm Domini annunctabitis^c. porque lhe naò 
cmcomendou a fua lembrança cm quanto vivo , Te 
naò a fua lembrança emquanto morto. Porque 
os inrtituhia Sacerdotes j c a obriga çaõ dos Sacerdotes 
he a piedade,e lembrança dos mortos. Hoc f-icire in meamy 

poriflo naquelle myfterio deixou Chriífo ofeu Cor- 
po mifticamente morto .advertindo aos Sacerdote?} que- -■*, 
ali eftava o leu Corpo, hoc efl Corpus mcum-, porque como 
queria,que os Sacerdotes todos os dias fe JembraíTem dei— 
le em quanto morto,deixou o Teu Corpo preíente na Eu- 
chariftia, bcc e(t ( orpus me um, aqui ertà o meu Corpo , e 
logo in mei memarum faaetis, e tereis de mim lembran» 
caem quanto morto •, porque a lembrança ^ e officio dos 
Sacerdotes a.refpeito dos mortos , naõ he piedade , he di- 
vida naõhe tm/eiicordia . he obrigação; hoc eji Corpus 
tntum.hoc fAtite in miam commemorationcm. 

Affm intimou Chrilto efia obi igaçaõ aos Sacerdo^ 
tes, e afíim executou Chriftot como Sacerdote, efta obri- 
gaçaõ. Tanto que.Chriílo morreona Cruz, defceo logo 

partes mais inferioresda terra para dar liberdade ,e re s 

dempçaõaos moitos. Defctndit primim in inferi ores par- Pau!. 
tes rerrti e porque rezaô defceo primey ro para os 11101 tos, a£l 
antes que Refufcitaíle para os-vivosfPorqtie Chrifto era ' 
vcrda ieiío Sacçi dote, tu es Sacerdcs ttermm, e como Sa- 
cctdoxe oftcreceo na Cruz em Sacrifício cruento o m?f- 

nvo ■ 



1 4 Ser m io nar Exequrat 
mo Corpo» e Sangue, que cm lacrificio incruento Havia 
oft';recido na Euchariftia, afíím odizS. Paulo. Tr*dtdit 

A d ftmtt ipfnm pro nobis oblationem , & hofltim Deo. E co« 
^P'1, x mo na initicuiçaõ daEuchariflia havia importo a osSacer- 
8,5 V doces a obrigaçaÕ do cuidado dos mortos , agora que na 

Cruz tinha feito o officio de Sacerdote, antes que tefufci* 
taíTe para beneficio dos vivos, defceoprimeyro para reme- 
dio dos mortos. Defcadit primtttn, &c. He verdade que 
Chriíto morre® na Cruz tanto para beneficio dos vivos» * 
como para remediodos mortoSj porem delceo primcyro 
para os mortos ,do que refufcitafle para os vivos, poique 
refufcitar para os vivos era para gloria íiia , porque na re- 
furreiçaõ provava a fua DivindadCje delcer para os mortos 
era para gloria dos que eltavaó no outro Mundo; eocuy- 

y* dado principal, de quem he Sacerdote, naõ hc folicitar a 
Gloria para os que eltaô nefta vida , fe naõ a Gloria para os 
q elhó no outro Mundo. 

Quando S.Pedro (e vio no Thabor comtemphndoa 
Gloria de Chriíto trásfigurado.pedio licença a Chriíto para 
fazer tres tabernáculos, ou ttonos de Gloria , hum para o 
inefmo Chrifto , e os outros dous, hum para Moyfes, c 

JVlatt. outro para Elias. Vaciamus hic tria tabernacula,tibi unumy 
c-'7- Moyfi unu<n, & Elia unu-n } e porque quer fazer S. Pedro 
v'4' tabernáculos de Gloria para Moyfes, e para Elias? Que faça 

trono de Gloria para Chriíto, iflo era devido a Chrifto, 
como Senhor da Gloria , mas tronos de Gloria fomente 
para Moyfes,epara Elias.' Naõ eftavaó também no Thabor 
os Apoftolos S. Joaó, e S. Tiago , e o mefmo S. Pedro? 
Pois porque naó intenta S. Pedro fazer tabernáculos de 
Gloria para íi, para S. Tiago, e para S. Joaó, fe naõ fomen- 
te para Moyfes, e Elias? Porque S. Pedro falava aqui como 
Sacerdote, diz Silveyra tirando-o de Abulenfe. Petrus hic 

loque- 

r 
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loqucbatur ut roniifex. Moyfes, e Elias eraõ homens, que Sil». 
eltavaõ no outro Mundo, S..Pedro, S. Joaõ , eS. Tiago tom *- 
homens, que eftavaõ nefla vida -t e o cuidado principal de 
quem he Sacerdote, como S. PedrO, naõ he folicitar a i8?ex 
Gloria para os que eíhõ nefta vida , fe naõ a Gloria para 
os que eftaõ no outro Mundo; por iflo S. Pedro no Mon- ^'/l* 
te Thabor para obrar,o que devia,como Sacerdote naõ in» 
tentou tabernáculos de Gloria para fí, para S. Joaõ, e para 
S. Tiago, que eftavaõ nefle Mundo, fe naõ para Moyfes, c 
para Elias , que eftvaõ no outro. Faciamus , &c. Afljm 
deu a entender S. Pedro que efta obrigaçaõ era primeyra, 
aque deviaõ attender os Sacerdotes, devem fim procurar 
para todos a Gloria , aífim como S. Pedro queria a Glori.\ 
para todos, boníí e(i nos hic cfse; porem primeyro deve pro- 
curar a Gloria para os que efbõ no outro Mundo, do que 
a Gloria para os que ainda eftaõ nefle; os que ainda eftaõ' 
neftepòdem também per fi merecer a Gloria ,porem os- 
que eftaõ no outro dependem do cuidado dos Sacetdotes 
para a poderem confeguir, e ponflò deve fer efte o pti- 
roeyro cuidado dos Sacerdotes , e principalmente para os 
que faõ Sacerdotes. 

Efta advertencia fez no Monte Thabor o mefmo S. 
Pedro, quando S. Pedro no Thabor procurou os tronos da 
Gloria para aquelles dous homens do ourro Mundo, he 
de advertir que primeyro procurou a Gloria para Moyfes, 
do que a procuraft'e para Elias , primeyro para Moyfes,. 
Aioyfi unum, e depois enraõ para Elias , & Elu unam, e 
porque procurou primeyro a Gloria para Moyfes,doque 
proctiraiTe a Gloria para Elias.' Porque Moyfes era Sacer. 
dote Moyfes, & Aaron in Sacerdotibus fjas-, e Elias naõ era 1^'^' 
Sacerdote, e quis S. Pedro advertir aos Sacerdotes que u. 
a reípeico dos que eftaõ no outro Mundo > devem para os 

que. 

L 



I 6 Sermão nas Exéquias 
que íaõ Sacerdotes folicitar pritneyro o bem da fua Glo» 
ria. Fatiam w tabcrnuuiA Moyfi unam > Ó" Eli* unttm. Se* 
gue*fe logo deíle difcwfo, que fe headoutrina deChritlo 
ler obrigação dos Sacerdotes a piedade dos mortos , e fe 
he exemplo de S. Pedro fer o feti primeyto cuidado pro- 
curar a Gloria para os Sacerdotes,que cltaò no outro Mun- 
do j q para moftrarem q faó Sacerdotes de Chriflo devem 
feguir a doutrina de Chriftojc que para moftrarem íaõ co- 
mo S. Pedro Sacerdotes devem feguir o exemplo de S. 
PedrOj efH douti ina de Chrifto, eíle exemplo de S* Pedro 
feguio a Igreja de Chrillo na prifaó do mefmo S. Pedro. 
Orava a Igreja pela liberdade de S. Pedro, mas orava por 

A'ap. divida de lua obrigaçaõ, orabat por capite-, & Pontífice fuo 

Apott. (^z Alapide. Era S. Pedro Sacerdote, e cabeça da íg eja, c 
como era cabeça da Igreja , e era Sacerdote, era obuga- 
çaóda Igreja orar pela liberdade de S. Pedro. S. Pedro 
prezo no cárcere eia como os Sacerdotes prezos no Purga- 
tório , eaífim como he obrigiçaó dos Sacerdotes orar pe- 
los Sacerdotes, que eftaó no Purgatório efperando a liber- 
dade da Gloria } aífím todo o cuidado da Igreja era orac 
por S. Pedro, que eílava no cárcere efperando a Gloriada 
fua liberdade. Oratio autem fiebtt fine inteimijjione ab Ec- 
clefu *d Deum pro to. 

Ponderada a rezaõ de Sacerdotes para a piedade dos 
mortos, e para a obrigação dos viros, legue-íe ponderar a 
rezaõ de Irmaós de S. Pedro para elia piedade , epara efta 
obrigaçaó. Primeyramente a rezaõ de Irmaós de S. Pedro 
nos mortos he motivo para a piedade, porq faó da Cõgre* 
graçaó.familia, e protecção de S. Pedroje eflehe o mayor 
motivo para a piedade, e o mayor motivo para a compai- 
xaó. Eftava a Sogra de S. Pedro havia muito tempo taó 
enferma, e proftrada de humasgraviflimas febres,quefe 

. , na 



dos Sacerdotei Irmãos de S. Pedre. 17 
naõ podia levantar , cila força tem a palavra tcn>baturào Mare. 
Evangelho. Soerás untem Petri tencb.itur magnis ftbribus. c 1 v- 
Veyo Chrilto acaza de S. PediO imroivit Jcfuj in do 
n:um Simonis, e chegando fe ao leito da enferma jtans ju 
per iUam.dcu lhe a maó apr.t hen{& manu ejus\ e no mel mo 
ponto fe levantou a enferma , naõ fo livre da febre, mas tQf c_ 
fá , e com todas as fuás forças, & furgens miniftra^at iilis: 4 t. j?. 
Dous reparos faço neíle milagre deGhtilto, hum em 
Chifto ■> outro em S. Pedro,em Chriflo ; porque rez ió 
veyo Chnfto, fem fer chamado , bufear cfta enferma pa- 
ra lhe dar faude? Para dar faude ao Leprofo» o bttfcou o 
mefmo Leprofo, ecce leprofta venicns adtrabtt eum Para 
dar faude aocriado do Centutiaõ, obufeou o melmo 
Centuri ó: acceffit adeum Centurio rogans. Parada» faude 
ao Paralítico , obufeanô trafendo lhe o Paralítico: verte- 
runt a d eum fer emes Parati ticum. Para dar faude, e vida a 
filhado Príncipe Jairo, obufeou o melmo Príncipe, 
primeps unus acceffit dicens , Domine filia me a modo dei 
junHa ejl.fed veni , e para refufeitar a Lafaro, ochamataó 
aslrmás do mefmo Lafaro , miferunt ergo ftrores fjut 
ad eum. Pois fe para dar vida , e faude a t ntos.foi primei- 
ro bufeado, e chamado Chriílo , como para dar faudea 
Sogra de S. Pedro, a foi bufear o mefmo Chrirto, fem fer 
chamado? Efte he o iepro, que faço em Chriíío g o que 
faço cm S. Pedro he que dando S. Pedro fó com a fua 
fombra faudea todos os enfermos, naõ defíc fmde a fua 
Sogra S, Pedro: Mis a eftes dous reparos fatifaço com 
huma fó refpoíh} porque a Sogra de S. Ped o era domef- 
tica da fatiilia, e congregaçaó , e protecção do mefmo S. 
Pero. Veyo Chriílo a c.iza de S. Pedro para lhe dar faude, 
fem fer chamado Foi penfamento do DoutiíTimo Alberto 
Macno, Venit Domtnus indomum Petri, propter affinetn 
difeipuli juvandam, e como era domefhca da família, e 
protecção de S. Pedro, naõ foi ncceflario para a farar fer 

j C buf» 
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bufcado.ou chamado Chritlo, porq a rezaõ de ferdomeflt- 
ca, e di protecção de S.Pedro moveo a piedade de Chritfo 
paraabjfear, e lhe dar faudcj e naó foi neceííario, q S.Pe- 
dro lhe delTe a lande,porq lábia S.Pedro,q para Chrifto lha 
dar,balia fer daíua caza para mover a piedade,c mifericor. 
dia de Chiirto.he o que vevo a dizer o mefmo Alberro 
Magno: «; inde nmxime aJ mifruordiam moveretur Do- 
rninus , e porilToo Evangelifta nelte milagre deChrilto, 
naõ declarou o nome da enferma, fe naõ a rezaõ do pa- 
rentefeo, que tinha com S.Pedro: focrus autem Petri, para 
moítrar que a razaõ de fer domeílici, e da affinidade de 
S. Pedro foi o motivo da piedade de Cbriílo para obrjr o 
milagre na quella enferma : iniroivit Jefus in Domam, 
•ventt Domtnus propter ãffinem difcipuli juva-idam. t íe cl- 
tapiedadeuzou Cbrilto.com os do.neJticos de S.Pedro, 
queeftavaõ neíte Mundo para os livrar das enfermidades 
do corpo i que piedade naõ merecerão os domefticos de S. 
Pedro,que elbõno Purgatorio para os livrar dos tormen- 
tos da alma.Os Irmaós de S.Pedro,que fervem a S. Pedro 
nefla fua caza faó propriamente os feus domeflicos, e pela 
rezaõ da Fraternidade tem propriamente com S. Pedro 
a rezaõ do parenteíco, e os que eftaõ no Purgatorio pro- 
priamente eftaõ repreíentados na Sogra de S. Pedro ; por- 
que a Sogra de S. Pedro ardendo em lebres , padecendo 
dòres , e atada portanto tempo ao leito, que outra couza 
reprefentava fe naõ os Irmaós de S. Pedro no Purgatorio 
ardendo em fogo, padecendo dores na alma, e atados por- 
tanto tépo com cadeas de rigorofos tormentos?E fe as pe- 
nas daquella enferma moverão a piedade de Chrifto por- 
fer domefticadeS. Pedro, muito mtyor piedade nos de. 
vem mover as penas dos Irmãos de S. Pedro no Purga, 
rorio, naõ tanto por ferem domefticos, quanto por ferem 
írnuõs de S. Pedro } porque fe como domefticos deS. 

J£cdro devem mover na Igreja de Dcos a grande piedade 
como» 
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como Irmaõs dc S. Pedro devem mover naó fá a mayor, 
mas a toda piedadde da Igreja. 

A primcyra irmai.dade,que houve ra Igreja,foi a Ir- 
mandade de S. Pedro, porque a Irmandade dc S. Pedio, e 
feu Irmaó S. Andre foi a ptimeyra Irmandade, em que 
Chrifto fundou a fua Igreja. Vidit duos fratresi Simonem , 
qui vtcatur Peirus , & Andream fritem ejus , & ait illis 4 V'' 
venite poft me. E padecerem penas no Furgatono os Ir- 
maõs da primcyra Irmandade , que houve na Igreja , cftc 
he o mayor motivo para toda a piedade da Igreja. Matou 
Caim a feu Irmaó Abel, e foi tam grande o lentimento, 
que houve noMundo na morte de Abel,que a mefma ter- 
ra, com fer hum bruto elemento fem o grao de animal 
para fentir de compadecida , e laílimada da morte de çrrCf 
Abel clamou o caftigo contra o frati icidio de Caim. Vez, c 
Sànguinis fralis tui clamat ad mede terra. Pois lea urra ,tJ* 
nnõ clamou contra o fratricídio de Ablalam, quando ma- 
tou a feu Irmão Amon, íe naõ clamou contra o fratricidio 
de Salamam, quando mandou matar a Adonias leu Irmaó, 
come clamou contra o fratricídio dc Caim: Se naó abre a 
bocca contra tantos fratricídios, que no Mundo íecomet- 
tem,como ló cõtra o fratricidio dc Caim tem bocca aterra? 
Porqofc no fratricídio de Caim padeceo a morte hum 
Irmaó daprimeyra Irmandade,que houve na tetra,c pade- 
cer penas htim Irmaó daprimeyra frmadade da terra, eííc 
foi o motivo para toda a compaixaó da terra lUmat ad 
vte de terra. Ella rezaó de compaixaó, que teve a terra na 
morte da primcyra Irmandade, q houve na terra, hc a que 
deve ter a Igreja das penas da limahdade S. Pedro no Pur- 
gatório,por fer a primeyra Irmandade, q houve na Igreja, 
e efía mefma foi a rezaó.que moveo a piedade da Igreja nas 
penas da prifaó de S. Pedro, porque era S. Pedio Irmaó 
da primeyra Congregaçaó da primitiva Igreja. A compai- 
xaó da terra na morte de Abel, diz o Cardeal Caetano, 

^ cl ittg ^2 <lue 



20 Sermão nus Excjuiai 
que era porque na morte da priineyrà Irmandade da terra 
fenti i a falta da propagaçaó, que havia do ter na terra pro- 
vier muitos filies, (juor produíhtrus erat, e a compaixaóda 
Igreja nas penas delia primeira Irmandade da Igreja deve 
ler pela falta da gloria , que íente no Pugacorio k aflím co- 
mo a Irmandade de S,Pedro na primitiva Igreja. fentia a 
falta, que havia de experimentar a Igreja na morte de S. 
Pedro, para o que eítava S. Pedro guardado no cárcere. 
Tetrus íjuidem fervabatnr in cárcere òc. 

Vilto pois como a rezaó de Irmãos de S. Pedro nos 
mortos he motivo para a piedade, vejamos como nos vi. 
vos he motivo para obrigaçaõ dos fuffragios dos mortos. 
Saó Irmaòs de S. Pedro pelo inftituto defía Congregarão? 
Pois para moílrarem que o faó devem procurar o remedio 
das Almas dos mortos,que iffo he fer Irmaõs deS. Pedro. 
A obrigaçaõ, que pòs Chiiflo a Irmandade de S. Pedro,, 
quando nella fundou a fua Igreja, foi o cuydado da íalva- 

Mít. c. çaódas Almas. Variam vos fieri pifeatores hominum. Dif- 
4»i9- felhesquehaviaõ de fer pefeadores de Almas, naò pro ou- 

tra rezaõ di z S.Pedro Chryfologo, fe naó para tratarem dc 
falvar as Almas da culpa para a Gloria fariam vos fieri pif 
cátores, «t de mortis gurgite animas tolerei ad luctm /em- 

piternam• Logo a obrigaçaõ dos Irmaósde S. Pcdcode* 
ve fer todo o feu cuydado falvar as Almas do Purgatorio, 
da culpa , naõ porque eftaõ no Purgatório cm graça, das 
penas fim,porque podem remitilas daspenis para a Gloria, 
paraaflim moílrarem que verdadeiramente faõ Irmaõs dc 
S. Pedro, 

Lá correrão S. Pedro , e S. Joaõ ambos juntos para a 
fepnltura deChrifto morto , e dizendo o Evangelifta, que 

S. loaõ chegara primeyroq ie S. Pedro currebant duo fi• 
Joan.c rnuliô" ille alias difcipulus cucurrit citiut Petro , & vente 
ao y'4' primas ad monumentum, logo ad verte porem que S. Joaõ 

«aõ entrara na íepulcura primei ro> fe naó que S.Pedro che. 
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gando depois tora o q primeiro entraia na fepultura. Non 

íAmen introvih vinit ergo-, & Simon Peirus fècjuens eum, 
& introivit m monumeaium. Pois le S. Joaõ chegou pri- 
meiro a fepultura, porq naõ entrou na fepultura primeiro, 
fe naõ S. Pedro que chegou de pois? A resuò deu-a S.Joaõ 
Cnryfoftomo. Porque em S. Pedro ha vi., mayor fervor, 
e caridade. Petrus utftrvidus iniroit , & diligenter uni- 
verfsAtnfpicit. EemS. Joaò havia tibieza, como diz Eu- 
thtiriiO] e horror a fepultura, non introivit trtmore dctmp- 
tus. S. Joaõ como mais tibio, ainda q lc a diantou na car- 
reira, naõ íe a diantou na caridade) S. Pedro como mais 
fervorofo, ainda que foi o mais vagarofo na chegada, foi 
o mais adiantado na entrada da fepultura, S. Joaõ chegou 
primeiro a fepultura, porque era menor nos annos, porem 
S. Pedro entrou primeiro na fepultura, porque era mayor N 

110 amor, e mayor amor heaquelle, que fe antecipa na ca- 
ridade para com os mortos } Chriflo morto na fepultura 
reprefencava os mortos, e repreíentava as penas dos mor- 
tos,naõ porque Chriílo padeceu na fepultura, mas porq a 
fcpultuia reptefentava as penas dos mortas, que por iflo 
S.Pedto Grylologo diífc que Chrifto padecera a fepultura. 
Sepulturam patitur. Não porque ali padecelíe.mas porque 
reprefentava os mortos, quardo padecem , e para nos en« 
finar S. Pedro que fe deve empregar a mayor deligencia 
na caridade para com os mortos, toi o mais deligente em 
entrar na fepultura deChtifto de pois de morto.Vtnitergt 
Simon Petrusfequens eum , & introivit, &c.. lflohe,o q 
obrou S.Pedro para cõ Chriflo morto,e iftohe.o q devem 
obrar oslrmaõsde S. Pedro para com os feus Irniiõs 
mortos,para moftrarem que faõ lrmaós de S. Pedro j,pç~q , 
pata moftrarem que o faõ , devem imittar o exemplo dc 
S. Pedro , como S. Paulo exortava a feus Irm.õs aimit- 
taçaõde feu exemplo imitâtores mei (lote frates, porq os S Pnul. 
verdadeiros Irmãos devem feguir o exemplo dequem pio- c 
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feçaó Ter Trmaós, c os Irmãos de S., Pedro a imittaç.iõ do 
mefmo S. Pedro devem fer os mais zelofos paia com os 
mortos, e principalmente para com os mortos■> que faó 
Irmaósde S. Pedro. 

Duas vezes fe arrojou S. Pedro ao mar para bufcar a 
M»t. Chnfto , mas com efta diferença que a piimeyra vez para 

fe lançar ao mar o chamou , c mandou Chtifto ipfe ait 
vtnr.cn fegunda vez naò o chamou Chnfto, clic melmo 

J°'n" fe lançou ao mar mifu fe in mire, e qual feria a rezaõpor- 
que a primeyra vez pata (e lançar ao mar foi neceflario 
mándallo Chrifto •, e a fegunda vez naõ foi neceflario 
mandallo Chrrfto para fe lançar ao mar? Porque a pri. 
meyra vez era ainda Chrifto vivo.c a fegunda vez era ja de 
pois de Chrifto morro-, na pri meyra vez naõ íe tinha ainda 
CKIífto intitulado Irmaó de S. Pedro,ena (egunda vez 
ja fe tinha intitulado Ir rnaó de S. Pedro, porque de pois <fe 
morto chamou a S. Pedro , e a os mais Apoftolos (eus 
Irmãos, quando diíTe a Magdalena lhes defle a nova da fua 

Jo*n. Reíurreiçaò. Vade ad fratres meti. E como na legunda 
*0, occafiaõ era ja Chrifto morto, e era Irmaó de S. Pedro , 

por ilTo com mayor fervor fe lançou S Pedro ao mar para 
bufcar a Chrifto de pois de morto, quando ja era feu Ir. 
rnaó: Vade ad fratres meositnifit fe in mare ■, para que a ca- 
bem de entender os Irmaõs de S. Pedro que devem ler os 
mais zelofos, e deligcntes para a caridade dos mortos, 
que forem feus Irmaõs. Ffte exemplo de S. Pedro imi- 
tou a Irmandade de S. Pedro na prizaõdo mefmo S, Pe» 

c,m* di o, quando S. Pedfo eftava no cárcere como morto, que 

T? la' o mefmo he fer prefo, que íer morro, como diíTe Caífío- 
riaf. c. ci>ro. Nu» nnu n cltu'it c\itum multifaria morte ?rem;t\ 

qui carce> is fifualore totejuetur. Porque todo o difvello da 
in hã. quella Irmandade foi li vi ar a S. Pedro das prizoens. em 
/tónfi. quê eftava como morto no cárcere, Eftava a Irmandade 
c u.rt* congrcgada arando por S.Pedro.Erarttmulri congregath& 
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orantes->t adverte o texto na veríaõ Sinaca,q os q oravaõ.c 
raó os Irmãos de S. Pedro propierea illic fratres grames. S;riac. 
E para q he elta advertencia? Para nos dizer claramente, q . 
a rezaõ de Irmaõs de S.Pedio era o motivo de orarem por 
S. Pedro, e que os Irmaõs de S. Pedro dewem orar pelos Apoft. 
Irmaós morros, como aquclies Irmaõsouvaõ por feu Ir- f* ' *• 
maõ S. Pedro,q citava como morto no cárcere. Oratro au' " 90 

tem jiebdt fine intermijjioneab Ecclefu ad Deum iioco. 
Lttas (aó)Senhores Keveiendos Sacerdotes, e Irmaõs de 

S. Pedro, as mais toiçofas rezoés para a piedade das penas, 
e para ao brigaçaó dos fuffi ágios, que deveis ter para cn os 
voííos Irmaõs, q eltaõ no Purgarorio. A dignidade de Sa- 
cerdotes,q gofais.e a qualidade de Irmaõs de S.Pedro,q pi o- 
feflais faõos motivos para a piedade, e pata a obrigaçaõ,e a 
eftes motivos fatisfazeis neflas Exéquias livrando do Put- ,A 

gatorioas Almas dos voííos Irmaõs, por q a vifta de tantas 
deprecações de Sacerdotes,que duvida fe ha de moverDeos 
a piedade tirando aos voííos Irmaõs das afflicções do Pur- 
gatorio.Pat a remediai afflicçaõ da fede,q padecia o povo de 
Deos no deferto, oraraõ a Deos os Sacerdotes Moyles, c 
Aatam, e moverão a Deos tanto a piedade, q livrou Deos 
ao feti povo da affl icçaõyq padecia, <t?reís<£(unt aqud larçjf~ 
fim*,t íe pelas deprecações dc dous Sacerdotes da Lev eícri- 
ta livrou Deos ao feu povo da aiflicçaõ.q padecia no defer- 
to, como com as deprecações de tantos Sacerdotes d» Lev 
<)a graça,naõ livrará Deos aos íeus Sacerdotes das afflicções 
doPurgarorio. Nem menos a viíta dosfuffiagiosdeítaIr- 
mádade fe ha de mover Deos a piedade para com as Almas 
deíeus Itmaós,potq feas lagrimas da Mágdalena moverão 
a Chiiftoa piedade, ut tidtt etmylorannm laciymatus cjl 
Jefus, para tirar a feu Irmaõ Lafaro da fepulrura: L*fare 
veni foras ; cõ mais rezaõ pelos fufftagios deita Irmãdade 
táto mais amada q a de Lafaro, quãto mais do q Lalaro foi 
amado dcChi iíto Pedro, fe ha dc mover Deos apieda. 
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de para tirar do Purgarono as Almas deieus Irmaõs vtni 
fo ras. 

Reihva agora q os Sacerdotes Irmaõs de S.Pedro livres 
ja dopurg.uorio de (Tem a elta Irm.íJade os agradecitnitos 
pelas Exéquias, e as graças pelos fuffVagios, aífim como S. 
Pedro livre do cárcere deo a feus frm .õs os agradecimé- 
tos peh fua liberdade nuntiate Jacobo-, &fratibus b,tc, mas 
nem a ido faitaõas Almas de volíos Irmaõs j ccomo os 
mortos naõ agradece com palavras, fe naõ com obrast com 
obras vos agradecei e có inrerceíTóes a Deos vos gratificaõ , 
para cj vos livreis das afflições deita vida, e dos tormentos, 
<j no Purgatorio padece q fe o Rico Av .rento no inferno 
pedia,q os feus Irmaõs, q tinha nefte Múdo,naô chegaflem 
ao lugar de feus tortnétos, nt ipft veniant in hunç locii tor- 
mentor»'», quáto mais as Almas de noflos Irmaõs no Pur- 
gatório,^ eftaõ em giaça de Deos agradecidos da volía Ca- 
ridad;, vos impettdfáo de Deos a fua mifericordia. 

Aflim o efpero do agradeci meto de voflòs Irmaõs defú- 
tos, e aílim o entendo da mifei icordia,q obra neítas Exé- 
quias eíta Reveréda Itmandade,qalcançáraõ de Deos obe- 
nefficio de fua mifericordia } q fe a Figueira do Evangelho 
achou em Deos tmfcvicordir. Domine dimttre illam-,porque 

Luc' nelladcharaó mifericordia os noííòsprimeiros Pays,como 
' * pôderou Chryfologo, ad ficulntam vemt Chriftus-, *dtjuam 

ttqitur Adam nudus fugifse po/i culpam. Com mais rezaõ 
cfta It mádade,e principalméte a Illuftriífima Cabeça delia, 
em qué pelo feu Preclariífimo Cognome fe reprefentava 
aquella Figueira,ncharà propicia a divina mifericordia pela 
grade mifericordia, q obra neítas Exéquias comos feus Ir» 
maftsdefuncos porq fendo infalível apromefía divina,certa 

qtem a divina mifericc>rdu:£í<w mifcricordes quoniamtp- 
ft mifcricordiam confequentur , e por meyo delia confe- 
guiráneíh vida muita graça, ena outra muita Gloria,ad 
auam nos perducat, &c. 
x FINIS, LAUS DEO. 
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